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APRESENTAÇÃO

O segundo volume da coleção “Análise Crítica das Ciências da Saúde” possui 
vinte e oito capítulos estruturados em dois contextos diferentes, mas que são intrínsecos 
e se correlacionam diretamente. Os mecanismos de saúde pública e seus estudos 
jamais estarão desconectados da área do ensino em saúde, assim congregamos 
neste volume temáticas que transitam nessas duas grandes áreas, analisando com 
perspicácia e de forma crítica cada trabalho. 

Com enfoque direcionado ao processo saúde-doença, ensino desenvolvimental, 
primeiros socorros, validação e desenvolvimento de protocolos, práticas integrativas, 
saúde do trabalhador, aleitamento materno, saneamento básico, fatores sócio-
econômicos, divulgação e ensino em saúde a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

Pelas novas diretrizes curriculares, os cursos na área da saúde têm como 
finalidade geral: “Levar os alunos dos cursos de graduação em saúde a aprender 
a aprender que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos 
e aprender a conhecer, garantindo a capacitação de profissionais com autonomia e 
discernimento para assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização 
do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades”. Visando Alcançar 
esse contexto essa obra se torna relevante e fundamental no sentido de discutir saúde 
pública e suas diversas ramificações atuais.

Finalmente destacamos que tanto este segundo volume quanto o primeiro desta 
obra intitulada “Análise Crítica das Ciências da Saúde” é significante e atua, mérito 
de inúmeros profissionais que estimulam a ciência no nosso país assim como da 
Atena Editora que fomenta a cada novo livro a possibilidade de produzir conhecimento 
em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que 
este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode 
ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do 
desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto.
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VALIDAÇÃO DE PROTOCOLO ASSISTENCIAL PARA O 
PRÉ-NATAL DE RISCO HABITUAL NA ATENÇÃO BÁSICA

CAPÍTULO 6
doi

Lirane Elize Defante Ferreto de Almeida
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Curso 

de Medicina, Francisco Beltrão, Paraná

Isabela Tramontini Benevenuto 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Curso 

de Medicina, Francisco Beltrão, Paraná.

Greicy Cézar do Amaral
Secretaria de Estado da Saúde, 15ª Regional de 

Saúde de Maringá, Paraná

RESUMO: O protocolo assistencial é um 
documento elaborado a partir do conhecimento 
científico e das observações práticas com a 
intenção de colaborar com os profissionais de 
saúde em sua prática de atenção a saúde. O 
objetivo foi de elaborar um protocolo assistencial 
para o pré-natal de risco habitual na atenção 
básica.  Estudo descritivo, com abordagem 
quantitativa e desenvolvimento de um protocolo 
assistencial para gestantes de risco habitual 
atendidas na atenção básica, desenvolvido por 
nove juízes do estudo, profissionais que atuam 
junto ao pré-natal ou pesquisadores na área, 
com no mínimo cinco anos de experiência. 
Foi realizado em duas etapas: levantamento 
da literatura para a elaboração do protocolo e 
instrumento checklist e posterior submissão para 
validação de conteúdo mediante a aplicação 
do Índice Validade de Conteúdo (IVC) >0,75. 
O instrumento pode ser considerado válido em 

seu conteúdo, com todos os itens considerados 
adequados, tanto separadamente, como de 
maneira global. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestação, Protocolo, 
Atenção Básica.

VALIDATION OF ASSISTANCE PROTOCOL 
FOR HABITUAL RISK PRENATAL IN BASIC 

ATTENTION

ABSTRACT: A guideline is a document based 
on knowledge and practical observations 
with the intention of collaborating with health 
professionals in their practice of health care. 
The objective was to elaborate a guideline for 
prenatal care at usual risk in public service. A 
descriptive study with quantitative approach 
and development of a care protocol for pregnant 
women at usual risk, evaluated by nine study 
judges, prenatal professionals or researchers in 
the area with, at least, five years of experience . 
It was carried out in two stages: literature review 
for the elaboration of the protocol and instrument 
checklist and later submission for validation of 
content by applying the Content Validity Index 
(IVC> 0.75). The instrument may be considered 
valid in its content, with all items considered 
appropriate, both separately and globally. 
KEYWORDS: Pregnancy; care protocol; public 
service. 
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1 |  INTRODUÇÃO

Protocolos assistenciais são diretrizes elaboradas e fundamentadas na medicina 
baseada em evidências. Surgem a partir da união entre observações práticas e 
informações científicas produzidas por profissionais especialistas, úteis para orientar 
e auxiliar nas rotinas de cuidado e/ou de gestão em saúde (Moraes, 2013). 

Tais protocolos são fruto da preocupação de um serviço em oferecer atenção de 
qualidade e de acordo com a necessidade e  demandas de seus usuários (Tibúrcio, et 
al., 2014; Moraes, 2013) Assim, podem ser objetos especialmente úteis no manejo e 
enfrentamento de problemas de saúde importantes, como úlcera venosa, aferição da 
pressão arterial no pré-natal entre outros (Werneck, 2009). 

O uso e emprego desses protocolos é uma maneira eficiente de colocar em 
prática o modelo de atenção integral à saúde da população proposto pelo Sistema 
Único de Saúde (Werneck, 2009). 

Os protocolos assistenciais são facilmente associados a maiores graus de 
confiabilidade e segurança pois promovem a implementação de rotinas padronizadas 
e práticas adequadas à realidade local de onde foram implantados (Pimenta, et al., 
2015). 

2 |  MÉTODOS

Estudo descritivo, o qual se destina a descrever as características relacionadas 
a opinião dos avaliadores a respeito da validação de um protocolo assistencial para 
gestantes de risco habitual atendidas na atenção básica (Gil, 1999). 

A pesquisa foi conduzida em duas etapas: a) elaboração do instrumento; b) 
validação do conteúdo e verificação da confiabilidade do instrumento pela análise de 
concordância entre os peritos com maior tempo de experiência. 

Para elaboração do instrumento, foi realizada uma busca sistemática na literatura 
em base do MEDLINE, BVS, UnA-SUS, LILACS, PAHO, SciELO e MEDCARIB com 
a finalidade de investigar a assistência à saúde prestada para a gestante na atenção 
básica da área de abrangência da 8ª Regional de Saúde. Posteriormente, com a 
finalidade de refinar o instrumento, ele foi encaminhado para médicos de diversas áreas, 
selecionados conforme os critérios de avaliar o instrumento quanto a abrangência, 
clareza, pertinência e configuração.

Concluída a fase de análise dos profissionais médicos, foi encaminhado para 
ajuizamento de profissionais que atuam a mais de cinco anos na área com gestantes, 
atuação na atenção básica e no caso dos doutores com produção relevante na área. 
Conforme a literatura, não existe um consenso em relação ao número de avaliadores 
para validar os itens de um instrumento, sendo sugerido que a amostra de peritos 
depende da amostra disponível que o pesquisador terá disponível, para garantir a 
experiência profissional como um indicador importante para avaliar o protocolo o 
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pesquisador definiu o tempo mínimo de atuação em cinco anos.
Após os ajustes o documento foi encaminhado para quatro médicos que atuam 

na atenção básica do município de Marmeleiro-PR, para avaliação final. Os juízes 
foram contatados formalmente por e-mail e receberam o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), o protocolo de atenção e um instrumento de avaliação. 
Esse último foi elaborado a partir de uma adaptação do instrumento utilizado por Costa 
(Costa, 2013). As informações dos avaliadores foram coletadas e eles responderam 
um instrumento que continha os itens do protocolo a serem avaliados como objetivo, 
apresentação, estrutura e relevância. 

Foi adotado para validação do protocolo o Índice de Validade de Conteúdo 
(IVC), com ponto de corte igual/superior a 0,75 conforme adotado em outros estudos 
(Machado et al., 2012; Tibúrcio, 2014). O método empregou a utilização de escala tipo 
Likert com pontuação de um a quatro, conforme critério adotado em estudo semelhante 
de Moraes (Moraes, 2003). Adotou-se o critério de soma de concordância dos itens 
que foram marcados como “3” ou “4” dividido pelo número total de respostas. 

O protocolo de maneira geral foi avaliado por uma das formas de cálculo em 
que o somatório de todos os IVC calculados separadamente é dividido pelo número 
de itens do instrumento, devendo o valor ser superior a 0,75 para ser considerado 
validado. A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos, parecer n 2.087.123 de 29 de maio de 2017.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com relação aos juízes, 66,7% eram do sexo masculino, 22%, tem formação 
stricto-sensu, 88,8% exercem atividade profissional não possuindo nenhuma relação 
com a docência ou pesquisa. 

O tempo de experiência na atividade profissional variou de 8 a 32 anos, com 
média de 17,5 (±8,68) anos. Quanto ao tempo de experiência na atividade médica 
variou de 8 a 18 anos, com média de 13,33 (±4,54) anos. Em se tratando do processo 
de julgamento dos itens que compõem o checklist da técnica de mensuração do 
protocolo assistencial para o pré-natal de risco habitual na atenção básica, nenhum 
deles foi avaliado como inadequado. Todos obtiveram concordância dentro do nível de 
significância estabelecido (IVC>0,75). 

Conforme Tabela 1, do total de 17 itens no checklist, oito apresentaram índice de 
≥0,90, considerado excelente. Dos três blocos que foram avaliados pelos juízes, para 
os blocos referente a estrutura e apresentação os juízes sugeriram alterações como 
o de inclusão de figura, fluxograma e síntese das informações. Na avaliação global, o 
checklist para avaliação do protocolo assistencial para o pré-natal de risco habitual na 
atenção básica obteve IVC de 0,75. 
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Itens referentes ao protocolo assistencial To t a l m e n t e 
adequado 

Adequado IVC

1 – OBJETIVOS – Refere-se aos propósitos, metas ou fins 
que se deseja atingir com a utilização o protocolo.

n % n %

1.1 São coerentes com as necessidades do médico que 
atua na estratégia saúde da família durante as consultadas 
de pré-natal.

09 100 - - 0,85

1.2 São coerentes do ponto de vista da assistência médica 
no pré-natal

09 100 - - 0,85

1.3 Pode circular no meio científico na área da obstetrícia. 09 100 - - 0,98
1.4 Atende aos objetivos de instituições que trabalham com 
assistência médica no pré-natal, principalmente Estratégia 
Saúde da Família.

09 100 - - 0,98

2 – ESTRUTURA E APRESENTAÇÃO – Refere-se à forma 
de apresentar as orientações. Isto inclui sua organização 
geral, estrutura, estratégia de apresentação, coerência e 
formatação.

n % n %

2.1 O protocolo serve como suporte de orientação aos 
médicos durante a realização das consultas de pré-natal.

05 55,6 04 44,4 0,85

2.2 As mensagens estão apresentadas de maneira clara 
e objetiva.

07 77,8 02 22,2 0,75

2.3 As informações apresentadas estão cientificamente 
corretas.

09 100 - - 0,75

2.4 Apresenta sequência lógica do conteúdo proposto. 09 100 - - 0,88
2.5 As informações estão bem estruturadas em 
concordância e ortografia.

07 77,8 02 22,2 0,75

2.6 Informações da capa, contracapa e apresentação são 
coerentes.

09 100 - - 0,90

2.7 O tamanho do título e dos tópicos está adequado. 09 100 - - 0,88
2.8 O número de páginas está adequado. 09 100 - - 0,90
2.9 As figuras são expressivas o suficiente. 09 100 - -
3 – RELEVÂNCIA – Refere-se à característica que avalia o 
grau de significação do material apresentado.

n % n %

3.1 Os temas retratam aspectos-chaves que devem ser 
reforçados.

09 100 - - 0,98

3.2 O protocolo propõe ao médico adquirir mais 
conhecimento quanto às condutas adequadas durante as 
consultas do pré-natal.

09 100 - - 0,98

3.3 O protocolo aborda assuntos necessários a serem 
oferecidos às gestantes em acompanhamento pré-natal.

09 100 - - 0,98

3.4 Está adequado para ser usado por médicos durante as 
consultas do pré-natal.

09 100 - - 0,98

Tabela 1 – Julgamento dos juízes (n=09) sobre itens do checklist do protocolo assistencial de 
risco habitual na atenção básica, 2017.

Na avaliação dos profissionais que atuam na atenção básica, todos foram 
favoráveis ao documento, apontando aspectos positivos como o agrupamento 
de informações para a condução o pré-natal, facilidade de identificar a informação 
e importância do documento, destacada pelos médicos que não tem formação em 
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ginecologia/obstetrícia. 
Os itens apontados referentes à estrutura e apresentação do documento, 

quando avaliados pelos profissionais médicos do município de Marmeleiro, PR, ainda 
apontaram algumas sugestões de mudanças, principalmente referente ao fluxograma 
e fonte da letra. Os profissionais obstetras consideraram documento importante para 
auxiliar o médico que atende a gestante na atenção básica, já que esse profissional não 
tem formação especifica na área e necessita tomar decisões frente a intercorrências, 
morbidades e entre outras que podem manifestar-se durante o pré-natal.

4 |  CONCLUSÕES

O checklist e o instrumento protocolo assistencial mostrou-se válido quanto 
ao conteúdo. Todos os itens, separadamente bem como o instrumento de forma 
global foram avaliados como adequados para o documento de condução do pré-
natal na atenção básica. Do total de 17 itens apresentados para avaliar o protocolo 
assistencial, todos foram considerados adequados/totalmente adequados. Na análise 
dos profissionais que atuam na atenção básica o instrumento é útil para o manejo 
e seguimento de gestantes de baixo risco, e é um instrumento de referência para a 
decisão da melhor conduta a ser tomada conforme a situação da paciente; além de 
ser uma ferramenta de segurança para o profissional médico. O instrumento pode ser 
considerado válido em seu conteúdo, com todos os itens considerados adequados, 
tanto separadamente, como de maneira global.
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